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Welcome to the jungle, baby! Essa é a era onde as plantas reinam absolutas dentro das casas. 
A decoração urban jungle veio para espalhar o verde por todos os lados. E se você também vive 

nesse planeta já deve ter visto inúmeras referências desse estilo. 
Mas que onda é essa? Porque as plantas estão ganhando tanto destaque no décor? Quer descobrir 

mais sobre essa tendência que de passageira não tem nada? Então cola aqui com a gente. 

O que é urban jungle?

Como fazer uma decoração urban jungle

Conexão com a natureza e 
sustentabilidade

Uma casa mais bonita Terapia com plantas Ar puro e fresco

Um hobbie

A ideia atual de urban jungle 
surgiu em 2016 na cidade de Ams-
terdã através de dois amigos, Igor 
e Judith, que resolveram unir a 
paixão por plantas e design.

Juntos, eles lançaram o primei-
ro livro sobre o tema, o Urban Jun-
gle: Living and Styling with Plants, 
disponível para compra pelo site 
da Amazon.

Em uma tradução livre, a ex-
pressão urban jungle significa 
selva urbana. Só daí já dá para 
perceber o conceito por trás desse 

estilo de decoração. 
As plantas são as protagonistas 

dos ambientes. Mas, diferente-
mente de outros estilos decorati-
vos, a urban jungle não se limita 
apenas a proposta estética. Tem 
muito mais coisas envolvidas nessa 
ideia. 

O motor que impulsiona essa 
tendência são os jovens adultos de 
hoje, conhecidos como millenials. 
A conexão com a natureza, a pre-
ocupação com a sustentabilidade e 
a busca por bem estar e conforto 

formou um casamento perfeito 
com a ideia da urban jungle.

Essa geração, nascida nos anos 
80, também foi a primeira que se 
viu diante de um desafio: habitar 
casas menores em cidades super 
populosas. 

Agora imagina o choque de 
quem cresceu em casa com quintal 
cercado de natureza e, de repente, 
precisa se ver habitando um apê 
de 40 metros quadrados onde 
a vista da janela revela apenas 
prédios e concreto? É no mínimo 

desesperador. 
Como uma fuga para essa rea-

lidade concretada, a urban jungle 
surge como um óasis no deserto.

Quais os benefícios da ur-
ban jungle?

 Se você está aqui provavel-
mente já tem uma boa ideia dos 
inúmeros benefícios da urban jun-
gle, mas vamos listamos a seguir 
para não ficar nenhuma dúvida do 
quanto essa tendência é incrível. 
Acompanhe:

Agora, a perguntinha do mi-
lhão que não quer calar: como 
afinal fazer uma decoração urban 
jungle? Todo mundo pode? Como 
funciona?

Sim, qualquer pessoa pode ter 
uma florestinha dentro de casa, 
mas antes é importante conferir 
as dicas que trouxemos a seguir.

Luz
As plantas são elementos vivos 

da decoração e, por isso mesmo, 
precisam de cuidados especiais, 
especialmente no que diz respeito 
a luminosidade. 

A luminosidade é um fator de-
cisivo no cultivo de plantas. Você 
pode ter a melhor intenção do 
mundo com as suas verdinhas, 
mas se elas estiverem sob uma luz 
inadequada, não vão sobreviver. 

Por isso, a primeira e mais fun-
damental dica é: escolha as plantas 
a partir da luminosidade do seu 
ambiente. 

Em jardinagem existem três 
tipos de luz: sombra, meia sombra 
e sol pleno. 

A sombra (que não é escuridão) 
é um tipo de iluminação difusa, 
sem raios solares batendo direta-
mente. Imagine a luz que penetra 
por meio das árvores em uma 
floresta densa. Essa é a sombra 
da jardinagem. Não aquele lavabo 
sem janela, ok?

Já a meia sombra é quando o 
ambiente recebe uma parcela de 
luz direta e outra de luz difusa. 
Geralmente, o ambiente é ilumi-
nado pelo sol nas primeiras horas 
da manhã e depois fica levemente 
sombreado.

O sol pleno, por outro lado, é 

aquele ambiente em que a luz do 
sol bate direto sem filtro a maior 
parte do dia. Ideal para cultivar 
plantas que gostam de muito sol e 
calor, como espécies frutíferas, flo-
res, ervas e nossos amigos cactos.

Disponibilidade
As plantas não vivem só de luz. 

Elas precisam de água e muitas 
delas de um reforço na adubação.

Portanto, se você tem uma 
agenda corrida e pouco tempo 
para se dedicar as plantas, escolha 
espécies mais rústicas e resisten-
tes, como Espadas de são Jorge, 
Zamioculcas, Jiboias, Cactos e 
dracenas. 

Deixe as marantas, begônias 
e samambaias para quando tiver 
mais tempo livre.

Espaço disponível
Para criar a sua urban jungle 

primeiramente considere o espaço 
disponível. As plantas não podem 
ficar no meio do caminho, tampou-
co reduzir a área útil do cômodo. 

Se o espaço é pequeno, aposte 
em uma urban jungle suspensa 
em prateleiras e suportes altos ou 
ainda em um jardim vertical. 

Reúna as plantas
Para criar o efeito da selva ur-

bana que você tanto deseja, reúna 
as plantas ao invés de deixá-las 
espalhadas pela casa. 

Quanto mais plantas reunidas 
no mesmo espaço maior a sensa-
ção de florestinha.

Crie composições
Não basta apenas reunir as 

plantas no mesmo local. As plantas 
precisam estar organizadas. Faça 
isso colocando as maiores atrás e 
aquelas com efeito pendente no 

alto. 
Para criar uma composição com 

mais movimento, utilize banqui-
nhos, mesinhas e outros suportes 
que possam criar diferentes alturas 
entre os vasos. 

Cores e plantas
As plantas são as responsáveis 

por trazer o verde para a decora-
ção. Mas o ambiente pode e deve 
ter outras cores. E aí tudo vai 
depender do efeito que se deseja 
causar. 

Se você quer um ambiente com 
toque tropical, use rosa. Prefere 
dar profundidade e uma sensação 
maior de frescor ao espaço? Pinte 
a parede atrás das plantas de verde 
ou azul. 

Já os tons terrosos de marrom, 
palha e a própria madeira confe-
rem conforto e aconchego extra ao 
ambiente. 

Mais folhas, menos flores
A principal característica da ur-

ban jungle é a presença de plantas 
com folhagens de diferentes tipos. 
Dificilmente você vai ver por aí uma 
urban jungle de flores. Não é essa 
a proposta desse estilo decorativo.

Por isso, prefira plantas com 
folhagens e, de preferência, as 
mais variadas possíveis, assim 
como acontece na natureza. Um 
verdadeiro mix de tons de verde.

Materiais e texturas natu-
rais

Outra característica interes-
sante que sempre acompanha as 
decorações de estilo urban jungle 
é a presença de materiais e textu-
ras naturais, afinal, a proposta é 
conectar com a natureza.

Nesse sentido, o uso de móveis 

de madeira, tapetes de fibras na-
turais e elementos de cerâmica e 
barro são super bem vindos.

Plantas para urban jungle 
O grande problema de muitas 

pessoas que não conseguem ter 
sucesso com a urban jungle é es-
colher as plantas erradas para o 
ambiente. 

Se você colocar um cacto em 
um lugar que não recebe luz solar 
direta ele não vai aguentar. Do 
mesmo jeito que uma samambaia 
pode acabar queimando se ficar 
exposta ao sol do meio dia. 

Por isso, trouxemos a seguir 
algumas sugestões de plantas para 
cada tipo de luz, confira. 

Plantas para urban jungle 
de sol

● Cactos;
● Suculentas (alguns tipos);
● Heras;
● Croton;
● Rosa do deserto;
● Onze horas;
Plantas para urban jungle 

de sombra
● Jiboia;
● Zamioculca;
● Espada de São Jorge;
● Dracena;
● Samambaia;
● Costela de adão;
● Avencas;
● Lírio da Paz;
Plantas para urban jungle 

de meia sombra
● Begônia (todos os tipos);
● Maranta;
● Pacová;
● Palmeira;
● Murta;

Já ouviu falar de que só consegui-
mos cuidar daquilo que conhecemos 
e experimentamos? Isso é muito 
verdadeiro quando se fala em urban 
jungle e sustentabilidade. 

Ao cultivar plantas em casa o 
cuidado com a natureza e os seres 
vivos que a compõe se tornam mais 
evidentes e necessários. 

É praticamente impossível não 
mudar o olhar para o meio ambiente 
na sua todalidade. 

Pode apostar que em toda casa 
que começa a ter uma pequena co-
leção de plantas, logo logo vai surgir 
uma composteira, algumas sacolas 
retornáveis, produtos de limpeza mais 
ecológicos e por aí vai. 

Como negar que a casa com 
plantas fica muito, mas muito mais 
bonita e com personalidade? 

Elas preenchem espaços que até 
então estavam vazios e sem graça. 
Isso sem falar que elas são perfei-
tas para complementar a paleta de 
cores da decoração.

As plantas se tornam um agente 
vivo da decoração, fazendo com que 
os seus ambientes estejam diferentes 
a cada estação. 

Na primavera e no verão, as plan-
tas revelam novos brotos, folhagens e 
ramificações. No inverno, em dormên-
cia, elas nos mostram que é preciso ir 
mais devagar, respirar, ter paciência e 
seguir o ritmo natural da vida. 

O ato de observar as plantas 
cultivadas dentro de casa é uma 
experiência enriquecedora que pode 
auxiliar muita gente em quadros de 
ansiedade, depressão e outros trans-
tornos psíquicos. 

Você sabia que as plantas pos-
suem a capacidade de renovar o ar 
de impurezas e substâncias nocivas 
à saúde? Isso mesmo! Diversos 
estudos comprovam esse beneficio 
das plantas para a qualidade do ar. 

Poluição e fumaça de cigarro são 
facilmente eliminadas por elas. Além 
do que as plantas também ajudam 
a regular a umidade e microclima 
dos ambientes. 

A pandemia de COVID-19 veio 
para mostrar que o ser humano 
ama jardinagem. Não é a toa que 
nesse período o que mais se viu por 
aí foram pessoas cultivando plantas 
e iniciando mini hortas dentro de 
casa. 

E mesmo depois do aparente fim 
da pandemia, esse hobbie parece 
que não vai nos deixar. As plantas 
vieram para ficar, definitivamente.



Descubra 6 motivos para tirar o sapato 
antes de entrar em casa

Durante a pandemia de 
Covid-19, grande parte das 
pessoas começou a adotar o 
hábito de tirar o sapato antes 
de entrar em casa. Porém, com 
o passar dos meses, os médi-
cos passaram a afirmar que as 
solas dos calçados não seriam 
responsáveis por transmitir o 
vírus.

Por outro lado, tem muita 
gente que acha que isso é um 
fator “moderno”. A verdade 
é que os japoneses já fazem 
isso há muito tempo. Esse é 
costume passado a milênios de 
geração para geração.

Contudo, ainda que apa-
rente ser apenas uma tradição 
cultural, não usar o calçado da 
rua dentro de casa tem inúme-
ros benefícios, que vão muito 
além de sujeira invisível na 
sola. Pensando nisso, confira 
seis motivos para tirar o sapato 
antes de pisar em casa!

1. É um verdadeiro com-
plexo hoteleiro de bacté-
rias

Ainda que o solado não pos-
sa ser responsável por deixar 
um adulto doente, não pode-
mos dizer o mesmo das crian-
ças, especialmente aquelas 
que engatinham. O problema é 
que os nossos sapatos são óti-
mos criadouros de bactérias. 
Para se ter uma ideia, a parte 
interna de um calçado pode 
ter 3 mil bactérias e a externa, 
mais de 400 mil.

Alguns dos micro-organis-
mos que podem ser encon-
trados nos sapatos são: a 
Escherichia coli(causadora de 
diarreias até uma meningite 
bacteriana), Klebsiella pneu-
monia(relacionada a infecções 
no sangue) e a Serratia fica-
ria(ligada a infecções raras no 
sistema respiratório).

2. Pode carregar resídu-
os tóxicos

Infelizmente, com tamanha 
urbanização, pesticidas e ou-
tros tipos de resíduos tóxicos 
são usados em jardins, ruas 
e outros locais que você nem 
imagina. Por exemplo, ao ca-
minhar na grama, seus sapatos 
podem ter venenos usados 
para acabar com pragas.

Ainda que a quantidade não 
seja grande, essas substâncias 
são voláteis e se desprendem 
facilmente, ou seja, do solado 
do tênis para o ar. Sendo as-
sim, podem ser levadas para 
o chão da sua casa, dentro de 
móveis, contaminando o am-
biente de forma acumulativa, 
trazendo prejuízos incalculá-
veis a saúde.

3. Menos tempo limpan-
do a casa

 Tirar o sapato antes de 
entrar em casa não é apenas 
sinônimo de menos bactérias. 
A partir do momento em que 
você decide não usar o seu 
calçado da rua dentro do seu 
lar, você diminui a quantidade 
de poeira, fezes de animais, 
terra e tantas outras sujeiras 
invisíveis que entram na sua 
casa.

Como resultado de tirar o 
sapato antes de colocar o pé 
no chão, você terá um piso 
mais limpo. Ou seja, gastará 
menos água, tempo, esforço e, 
o melhor, conservando a casa 
limpa para seus pequenos.

4. Alguns calçados po-
dem estragar o piso da sua 
casa

É um ótimo motivo, não é 
mesmo? Ninguém gosta de 
mexer no bolso à toa, espe-
cialmente com uma informa-
ção dessa! A verdade é que 
dependendo do sapato, pisos 
feitos com madeira podem ser 
arranhados. Algumas solas po-
dem ter pequenos pregos, que 
além de estragar um piso mais 
delicado, podem puxar fios ou 
até mesmo rasgar tapetes.

5. Menos tempo para se 
arrumar 

Quem tem filhos sabe como 
alguns minutos podem fazer 
diferença no final do dia! Es-
pecialmente, por conta do 
cotidiano: acordar os filhos, 
servir o café, arrumá-los para 
escola, preparar o lanche, ficar 
pronta para o trabalho e assim 
por diante. Grande parte das 
casas com pequenos não cos-
tuma ser organizada, mas se 
você tem uma sapateira logo 
na entrada, tudo fica mais ágil.

A partir do momento em 
que existe um móvel disposto 
para guardar todos os sapatos 
da casa, mais especificamente 
esses usados com maior frequ-
ência, fica mais fácil encontrar 
o que você precisa. Então, ava-
lie se não vale a pena investir 
em uma sapateira, ajudando 
na arrumação da casa e facili-
tando a sua vida!

6. Entenda mais esse 
costume japonês

Claro que não daria para 
deixar de citar esse costume 
cultural japonês. Será que é 
possível adotar novos hábitos 
nesse momento?

 Você pode achar que vai 
dar trabalho mudar esse hábi-
to de não tirar os sapatos ou 
como será possível fazer com 
que a sua família passe a não 
usar o calçado da rua dentro 
do seu lar. Primeiro, pense 
quantos germes, bactérias e 
outros tantos perigos estão 
sendo levados no conforto da 
sua residência?

Contudo, é possível reverter 
essa situação antes mesmo do 
que você acredita. Para isso, 
daremos algumas sugestões:

● Veja o tamanho do seu 
hall de entrada. Baseado nesse 
espaço, procure um móvel bo-
nito que você possa usar com 
sapateira. Caso o orçamento 
esteja apertado, você pode 
usar caixas ou cestos para 
colocar esses calçados. Basta 
usar a criatividade;

● Que tal deixar um banco 
bonito próximo à sapateira ou 
ao tapete? Além de facilitar no 
momento de tirar os sapatos, 
ficará bem implícito de que o 
objetivo dele é exatamente 
ajudar pessoas a tirarem seus 

calçados;
● Adicione próximo um 

capacho ou um tapete (que 
combine com a decoração) que 
você possa deixar aquele sapa-
to que você ainda vai usar no 
dia. Inclusive, é ótima opção 
para deixá-lo respirar e evitar 
o famoso “chulé”. Dessa forma, 
você pode tirar o calçado para 
entrar, fazer o que você precisa 
e calçá-lo rapidinho na hora de 
sair;

● Se você é do tipo que 
não gosta de andar descalça 
em casa, tenha um chinelo 
para usar no verão e uma pan-
tufa para ser utilizada em dias 
frios. O mesmo pode ser feito 

para os pequenos (inclusive, 
existem meias emborrachas 
que cumprem muito bem o 
papel da pantufa, evitando 
escorregar);

● Caso você receba uma 
visita e note que ela não tem 
o hábito de tirar o sapato, ex-
perimente oferecer um “chine-
linho” logo no hall. De maneira 
gentil, dê a dica que você e a 
sua família não entram com os 
calçados dentro de casa;

● Por fim, adicione uma 
placa com “por favor, tire os 
sapatos antes de entrar” logo 
na entrada. Depois disso, nin-
guém mais vai esquecer de 
tirar seus calçados!



Granito verde: tipos, dicas para escolher e ideias

O granito verde tem ganha-
do cada vez mais espaço nos 
projetos de interiores. A pedra 
natural, super resistente e du-
rável, chama a atenção por sua 
coloração escura, quase preta, 
sendo uma opção muito mais 
econômica do que outros tipos 
de granito, como o São Gabriel, 
por exemplo.

E se você também está pen-
sando em usar essa pedra na 
sua casa, mas está na dúvida se 
essa é ou não a melhor escolha, 
continue acompanhando o post 
conosco. Trouxemos dicas e 
inspirações que vão te ajudar a 
tomar a melhor decisão.

Granito verde: resistência 
e durabilidade

Uma das maiores vantagens 
no uso do granito, sem dúvida, 
é a sua resistência e durabilida-
de, independentemente da cor.

O granito está entre os ma-
teriais mais duros da natureza, 
levando vantagem até mesmo 
sobre o mármore.

Só para você ter uma ideia, 
o granito marca 7 pontos na 
Escala Mohs, uma escala que 
mede a dureza dos materiais. 
Nessa escala, o 10 representa 
a máxima resistência e dureza, 
enquanto o 0 marca os mate-
riais com menor resistência.

O mármore, por outro lado, 
marca entre 3 e 4 pontos. Ou 
seja, o granito possui pratica-
mente o dobro de resistência 
do mármore.

Isso garante que a pedra, 
quando bem cuidada, perma-
neça por anos a fio dentro da 
sua casa.

Granito verde mancha?
Muita gente fica na dúvida 

se o granito mancha ou não 
mancha. A resposta é: depende.

Apesar de ser uma pedra 
mais resistente, o granito ain-
da assim pode absorver uma 
certa quantidade de líquidos 
e, dependendo da cor, acaba 
manchando.

Isso é mais frequente e 
perceptível nas pedras de co-
res claras. Por conta disso, é 
recomendado em áreas úmidas 
e molhadas, como cozinhas e 
banheiros, o uso de pedras mais 
escuras que eliminam o risco de 
manchas (ao menos elas não 
ficam tão perceptíveis).

Como limpar granito ver-
de?

Um dos truques para garan-

tir que a sua pedra de granito 
verde dure por muitos anos é 
cuidar dela direitinho.

Isso inclui principalmente 
a rotina de limpeza. O uso de 
produtos químicos abrasivos, 
como cloro e água sanitária, 
vão pouco a pouco penetrando 
na pedra e reduzindo sua dura-
bilidade.

Por isso, a dica é usar apenas 
detergente neutro e água na 
limpeza do granito, até porque 
essa é uma superfície lisa e 
fácil de limpar, exigindo pouco 
esforço na remoção da sujeira.

Evite ainda o uso de espon-
jas de aço que podem acabar 
causando riscos na superfície 
da pedra.

Tipos de granito verde
Você sabia que existem dife-

rentes tipos de granito verde? 
Pois é! Aqui no Brasil o que mais 
se destaca é o verde Ubatuba, 
mas existem outros que valem a 
pena conhecer melhor. Confira.

Granito verde Ubatuba
Como você já deve imaginar, 

o granito verde Ubatuba é ex-
traído de jazidas da cidade que 
lhe dá o nome, no litoral norte 
de São Paulo.

Essa pedra de coloração es-
cura, quase preta, tem sido uma 
das apostas mais frequentes 
em projetos de interiores, tanto 
pela sua beleza, quanto pela 
sua versatilidade e pelo custo 
beneficio, especialmente quan-
do comparada ao granito preto.

O granito verde Ubatuba 
possui granulações em sua su-
perfície, como todo o granito, 
no entanto, em coloração bem 
uniforme e distribuída, fazendo 
com que a pedra ganhe uma 
aparência mais homogênea e 
combine até mesmo com os 
projetos mais modernos e mi-
nimalistas.

É granito verde Ubatuba 
ou São Gabriel?

Não se preocupe, é normal a 
confusão entre o granito verde 
Ubatuba e o São Gabriel. Isso 
porque, ambos os granitos pos-
suem a coloração e a superfície 
muito parecidas.

Quer um truque para dife-
renciar uma da outra? Exponha 
a pedra ao sol. O granito verde 
Ubatuba revela sua cor aos raios 
solares, enquanto o São Gabriel 
permanece preto.

Granito verde-esmeralda
O granito verde-esmeralda é 

outra opção de granito em cor 

escura que casa muito bem com 
diferentes tipos de projetos.

Essa pedra, ao contrário do 
verde Ubatuba, traz um toque 
de marrom em meio as granula-
ções sendo, por isso, uma ótima 
pedida para projetos em tons 
terrosos com estilo rústico.

Granito verde pérola
O granito verde pérola tem 

uma beleza diferente das de-
mais. Ela possui um fundo 
verde-escuro, mas com granu-
lações em tom de bege, como 
se fossem pequenas pérolas 
pintadas sobre a superfície da 
pedra.

Uma opção para quem dese-
ja dar mais destaque ao granito 
dentro do ambiente.

Granito verde labrador
O granito verde labrador é 

muito parecido com o verde 
Ubatuba, mas com a diferença 
de possuir grânulos maiores e 
mais destacados na superfície 
da pedra.

Mais uma boa opção para 
quem deseja uma pedra escura, 
sem necessariamente utilizar o 
preto.

Granito verde candeias
Quer uma opção de granito 

verde diferente e mais ousado? 
Então a dica é usar o granito 
verde candeias, uma pedra que 
traz o tom de verde-claro em 
toda sua superfície com granu-
lações acinzentadas.

Uma variação que vale a 
pena considerar para o seu 
projeto.

Granito verde Bahia
O granito verde Bahia é outra 

linda opção de granito verde 
com fundo escuro e granulações 
que vão do marrom ao dourado.

Essa variação na coloração 
dos grânulos confere um brilho 
ainda mais bonito para o granito 
verde Bahia.

Granito verde Ella Green
Muito parecido com o már-

more, o granito verde Ella Green 
traz um tom de verde médio a 
claro no fundo com granulações 
brancas leitosas que lembram 
os veios do mármore.

Uma pedra exótica, super 
diferente e que não passa des-
percebida nos ambientes. Por 
isso, se optar pelo granito verde 
Ella Green saiba que ele será o 
ponto focal do projeto.

Qual preço do granito 
verde?

Nessa altura do campeonato 
o que você deve estar se per-

guntando quanto custo o metro 
quadrado do granito verde.

A resposta varia bastante, 
dependendo da região em que 
você mora e, principalmente, do 
tipo de pedra escolhida.

Cada granito verde possui 
um preço diferente. Para quem 
mora no sudeste do Brasil, o 
granito verde Ubatuba possui 
um dos melhores custos benefí-
cios justamente por ser extraído 
na região e, com isso, os custos 
envolvidos na logística dimi-
nuem significativamente.

Mas só para você ter uma 
ideia, o preço médio de um 
granito verde varia entre R$ 
130 a R$ 900, o metro quadrado 
dependendo da pedra.

Onde e como usar granito 
verde na decoração?

Na cozinha
A cozinha é um dos ambien-

tes da casa que mais combinam 
com granito, incluindo o verde.

Nesse ambiente, o granito 
pode ser usado na fabricação de 
bancadas, balcões, backsplash 
e tampos de mesa.

No entanto, não é recomen-
dado o uso de granito no piso 
da cozinha, uma vez que os res-
pingos de gordura e a umidade 
podem torná-lo escorregadio.

No banheiro
Outro lugar que super com-

bina com o granito verde é o 
banheiro. Aqui, ele entra como 
opção de bancada de pia, re-
vestimento de parede e nicho 
embutido.

Mas, assim como na cozinha, 
é interessante evitar o uso do 
granito no piso.

Na área de serviço
A área de serviço também 

está na lista de opções de onde 
usar o granito verde. Ele pode 
fazer parte da bancada ou ser 
usado como revestimento de 
parede.

Inclusive, o granito verde 
também é muito bem-vindo 
para fazer bancadas estendidas 
que integram a cozinha com a 
área de serviço, especialmente 
em projetos de apartamento 
pequeno.

Na sala
As salas de estar e de jantar 

ganham um toque a mais de 
sofisticação e beleza com o uso 
do granito verde.

A pedra pode ser usada como 
revestimento de parede, de 
modo semelhante a um painel 
ou ainda como piso.

Outra maneira de inserir a 
pedra granito verde na sala é 
usando-a como tampo de mesas 
de centro ou de mesa de jantar.

Você pode, inclusive, combi-
nar o granito verde com outras 
cores de granito ou até már-
more.

Em escadas
Quem tem escadas em casa 

pode revesti-la com granito ver-
de. No entanto, por se tratar de 
uma pedra escorregadia, é im-
portante realizar um tratamento 
na superfície do granito para 
evitar escorregões e quedas.

Em escadas externas, no 
entanto, o ideal é evitar com-
pletamente o uso do granito.

Na parte externa
O granito verde pode ser 

uma ótima opção também para 
ambientes externos, como va-
randas e áreas gourmets.

Use a pedra para fazer ban-
cadas, balcões e para revestir, 
por exemplo, a churrasqueira.



Guarda-roupa de casal com espelho: dicas para 
escolher o seu e lindas ideias

O que acha de unir fun-
cionalidade e decoração no 
mesmo móvel? Estamos fa-
lando do guarda-roupa de 
casal com espelho.

Um tipo de guarda-roupa 
que nunca fica ultrapassado 
e a cada dia ganha novas 
versões e possibilidades.

Mas se você ainda está na 
dúvida se deve ou não apos-
tar no guarda-roupa de casal 
com espelho, não se preocu-
pe. Trouxemos dicas e ideias 
l indas para você tomar a 
melhor decisão. Acompanhe.

Porque ter um guarda-rou-
pa de casal com espelho? 5 
vantagens do móvel

Amplitude
Uma das maiores vanta-

gens do guarda-roupa de ca-
sal com espelho é a sensação 
de amplitude e profundidade 
que ele ajuda a conferir no 
ambiente.

Isso porque o espelho tem 
essa característica natural de 
expandir e causar a impres-
são de que os ambientes são 
maiores do que realmente 
são.

Por conta disso, o guarda-
-roupa de casal com espelho 
acaba sendo uma ótima op-
ção para quartos pequenos.

Apenas tome cuidado com 
o que o espelho irá refletir. 
Se ele ficar de frente com a 
janela pode refletir os raios 
do sol, atrapalhando a visão 
e deixando o quarto mais 
quente.

Nesse caso,  cons idere 
mudar o móvel de lugar ou 
use cortinas que bloqueiam 
o excesso de claridade.

Também é legal manter 
a organização do quarto, já 
que o espelho vai refletir e, 
pior ainda, duplicar qualquer 
bagunça que esteja no am-
biente, dando a impressão de 
um caos ainda maior.

Iluminação
O espelho ainda aumenta a 

iluminação natural do quarto 
ao captar a luz e devolvê-la 
para o ambiente.

Essa sensação fica ain-
da mais evidente quando o 
quarto possui cores claras 
tanto nas paredes, quanto 
nos móveis.

Os quartos pequenos tam-
bém se beneficiam dessa 
característica, uma vez que 
quanto mais luz natural no 
ambiente, mais amplo ele 
parece ser.

Quarto moderno e ele-
gante

O guarda-roupa de casal 
com espelho é mestre na arte 
de criar ambientes modernos 
e elegantes.

Isso porque o espelho 
confere um visual clean e 
minimalista para o quarto, 
removendo o excesso de in-
formação e mantendo uma 
atmosfera calma e tranquila 
para o ambiente.

Você ainda pode reforçar 
essa estética apostando em 
tonalidades neutras, como o 
cinza, o branco e o preto.

Versatilidade
Outra grande vantagem do 

guarda-roupa de casal com 
espelho é a versatilidade.

Hoje em dia é possível 
encontrar o móvel em di-
ferentes tipos (como você 
verá a seguir) o que garante 
um ambiente fiel ao projeto 
original.

Essa versatilidade pode 
ser notada tanto na parte ex-
terna do móvel, a partir das 
cores, tamanhos e formatos, 
quanto na parte interna, no 
que diz respeito aos com-
partimentos, como gavetas, 
nichos, prateleiras e araras.

Reforço no visual

Não podíamos deixar de 
mencionar o quanto o guar-
da-roupa de casal com es-
pelho ajuda na hora de se 
arrumar e sair de casa.

Como geralmente esse 
espelho pega o corpo inteiro 
fica mais fácil visualizar o 
look por completo e assim 
garantir que você estará per-
feitamente de acordo para 
cada ocasião.

Tipos de guarda-roupa 
de casal com espelho

Planejado
O guarda-roupa de casal 

com espelho pode ser pla-
nejado, ou seja, feito sob 
medida para atender tanto as 
suas necessidades, quanto as 
dimensões do quarto.

Um projeto sob medida 
tem a imensa vantagem de 
ser totalmente personaliza-
do, incluindo o sistema de 
abertura das portas, o núme-
ro de gavetas e prateleiras 
internas e, é claro, a cor e 
a disposição do espelho nas 
portas.

Isso sem contar que o 
guarda-roupa de casal com 
espelho p lanejado a inda 
consegue aproveitar cada 
centímetro do quarto evitan-
do áreas mortas e sem uso, 
o que é péssimo principal-
mente para quem tem quarto 
pequeno.

Contudo, prepare o bolso 
porque, apesar das vanta-
gens, o guarda-roupa de 
casal com espelho planejado 
acaba saindo mais caro, ain-
da mais quando comparado 
aos outros modelos.

Modulado
O guarda-roupa de casal 

com espelho modulado é 
aquele encontrado em lojas 
de departamento vendido 
pronto ou em módulos que 
você pode escolher de acordo 

com as suas necessidades.
A vantagem do móvel mo-

dulado é o preço, bem mais 
em conta do que um móvel 
planejado. No entanto, as op-
ções são limitadas e pode ser 
que você não consiga encon-
trar um modelo que se ajuste 
perfeitamente no ambiente e 
com isso acabe sacrificando 
centímetros importantes que 
ficarão sem uso.

Com portas de correr
Precisamos de um tópico 

só para falar do guarda-rou-
pa de casal com espelho com 
portas de correr. E por quê?

Simplesmente porque esse 
é o modelo topo do top no 
quesito economia de espaço. 
Para quartos pequenos ele é 
perfeito.

Isso porque a abertura das 
portas não consome espaço 
no ambiente, sendo possível, 
por exemplo, aproximar mais 
a cama do armário sem pre-
judicar a funcionalidade.

O modelo também é mo-
derno e possui um visual 
clean e elegante.

Você pode encontrá-lo nas 
versões moduladas ou man-
dar fazer sob medida.

Embutido
O guarda-roupa de casal 

com espelho embutido é o 
que mais economiza área 
útil do quarto, já que ele é 
instalado em um nicho dentro 
da parede.

No entanto, para isso ele 
precisa ser planejado. Mas 
vale a pena considerar essa 
opção, uma vez que esse tipo 
de armário também é moder-
no e traz um ar sofisticado 
para o quarto.

Quem pretende adotar 
uma estét ica minimal ista 
também pode recorrer a esse 
modelo de guarda-roupa, já 
que ele praticamente “desa-
parece” no ambiente.


